
! Entregar em mãos privadas as
principais riquezas do país, nem os
setores essenciais e nevrálgicos da
economia nacional.

! O controle pelo capital privado dos
recursos naturais e fontes energéticas.

! O interesse das velhas e históricas
oligarquias – sejam elas nacionais,
multinacionais ou transnacionais ser
regido pela lei férrea do lucro e da
acumulação de capital, sobrepondo-se
ao bem comum.

! O Progresso tecnológico e o
crescimento econômico, quando não
vêm acompanhados de distribuição de
renda e de desenvolvimento integral,
aumentando cada vez mais o  abismo
entre pobres e ricos.

! Utilizar os tributos da CPMF,
originalmente dedicados à saúde, nem
os recursos da carga tributária no seu
conjunto, para gerar o superávit
primário, com vistas ao pagamento de
juros e serviços da dívida externa.

! Desviar recursos da área social,
saúde, educação, transportes,
segurança, etc. para engordar as
reservas destinadas aos especuladores
do mercado financeiro. Enquanto o
Estado se apressa em socorrer

Isto não VALE!
Queremos participação no

destino da nação

empresas e bancos em crise, a
população continua sofrendo nas filas.
Não vale colocar a dívida acima da vida!

! Comercializar, mercantilizar e
manipular qualquer espécie de fauna e
flora, nem modificá-las geneticamente
em benefício das empresas e em
prejuízo da agricultura familiar e da
pequena e micro produção.

! Invadir o “sacrário da vida” seja ela
humana, animal ou vegetal, para fins
meramente especulativos.

! Apropriar-se do potencial hídrico
do país, gerando energia para o enri-
quecimento privado e não para o con-
sumo da população. Água, ar, plantas,
animais, recursos minerais, etc. consti-
tuem patrimônio de toda a nação.

! A comercialização indiscriminada
de outro patrimônio comum, a riqueza
cultural do povo brasileiro.

! Retirar dos trabalhadores e
trabalhadoras os direitos sociais
duramente conquistados, a pretexto de
uma reforma urgente da Previdência
que visa tornar mais precárias as
relações de trabalho.

! O governo da mudança se
converter em governo da ordem!

O que Vale e o que Não Vale na
construção de um projeto popular de nação

Isto não VALE...Isto não VALE...Isto não VALE...Isto não VALE...Isto não VALE...



# A retomada, pelo poder público,
dos setores essenciais à economia e ao
bem estar de toda população, tais como
recursos minerais e vegetais, fontes de
energia, serviços de saneamento básico,
transportes coletivos, saúde, educação,
controle e distribuição da terra, etc.

# A transparência no uso desses
recursos e desses serviços, com o
acompanhamento da população, bem
como dos movimentos, entidades e
organizações sociais legitimamente
constituídas.

# Abrir novos canais de participação
popular, como conselhos, assembléias,
plebiscitos e outros tipos de consulta.

# Novos instrumentos e novos
mecanismos de controle. O povo têm o
direito e o dever de acompanhar e
decidir sobre o destino dos impostos e
de outros recursos, mediante a
discussão aberta e livre do orçamento
público.

# Uma justa distribuição da energia
elétrica, bem como de outras fontes e
potenciais de vida. A nação brasileira
dispõe de grandes reservas energéticas.
Um país tão rico em recursos naturais
não pode abrigar uma população tão
pobre e desigual

# O combate firme e enérgico às
assimetrias e desigualdades sócio-
econômicas, acompanhado de uma

Isto VALE...Isto VALE...Isto VALE...Isto VALE...Isto VALE...
redistribuição de renda justa e
eqüitativa.

# Um governo que retome a defesa
da população carente, e que em base
às suas necessidades básicas, oriente a
política econômica.

# Uma  Previdência Social voltada
não para os interesses do capital
privado e das empresas, e sim para a
conquista e defesa dos direitos
trabalhistas. O trabalho tem primazia
sobre o capital, enfatiza reiteradamente
a Doutrina Social da Igreja.

# Reformas urgentes não para satis-
fazer uma minoria rica e privilegiada, e
sim o bem estar de todos e todas. O
Projeto de Nação deve ter absoluta
prioridade sobre o Projeto de Poder.

# O Plebiscito Popular! Um exercício
político da prática democrática. O
debate livre e transparente sobre o
potencial energético do país e sobre
sua utilização.

# A  sua opinião, o seu grito e o seu
voto, para que o destino do Brasil se
forje em base à participação de cada
brasileiro e de cada brasileira.

# Nesta Semana e neste Dia da
Pátria de 2007, vale uma cidadania
ativa e consciente, onde Grito dos Excluí-
dos/as e Plebiscito se dão as mãos para
construir a pátria de todos e de todas.


